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PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN 

Rb e»ta capital, l levadoa domicilio, B*60 poesía» xteojualse aaMeipada»; 
fuera de ella,8*60 al me», 8 e l trimestre, 18 al eemeetroy 28 50 por nn afio. 

Se admiten •uecripcione» en BÍRdrid, en la Adminiitraoiftn del Boz.ftria, 
plasadeSantiago. 3.—Fuera de sata capital, direotementfl por medio dtearta 
a l a Administración, oon incltwión del importe del tiumpo de abono en tira* 

jji bre« móvi les . 

La» diepotialonoi de lao Antividi, T o p t ó l a * a»»-
•aan a maUnoia de parte no pobre. »* 1 wrt*r&« < 
manta: a»Imi8moouRlqui»ranonoio oonoornUnfte al 
vicio naoional que dimane de las wi .wae , pare le*At 
ínteres particular pagarán 60e«RtJmo* i « ¡ ^ W N T « S 
da l i n e a d e i n i e r e i ó n . « p » » » i | t r « w 

Parte Oficial 
R 

Presidencia M Consejo de Ministros 
SS. MM. el R E Y y la REINA 

Regente (q. D. g.) y Augusta 
Real Familia, continúan en esta 
Corte sin novedad en su impor
tante salud. 

MINISTERIO DE HACIENDA 

B E G I A M E N T O PROVISIONAL 

PAISA 1.1. KV AK A F.ry.C. 1 I I 

T A LEY DEL IMPUESTO DE TIMBRE 
DEL ESTADO 

{Continuación.) 

Estos libros se re integrarán á razón de 
15 oént imos por hoja, s egún lo dispuesto 
por e l art. 180 de la l e y . 

2 2 . Los libros regis tros de viajeros 
que l l even los hote les y fondas , paradores 
y mesones , c u y o re integro se hará oon 
sujeción á lo d ispuesto por el art . 197 de 
la l e y ; y 

2 3 . Los libros de ac tas de los Ateneos^ 
A c a d e m i a s , Colegios g r e m i a l e s , Casinos 
y toda c l a s e de Soc iedades c ientí f icas , 
g r e m i a l e s , de Socorros mutuos y de c u a l 
quier otro fin uti l itario ó de recreo , los 
ouales se re integrarán á razón de l O o é n -
t imos por hoja, d e conformidad con lo 
d i s p u e s t o por el art. 198 de la l e y . 

T o d o s les l ibros q u e q u e d a n enumera
dos e s t a r á n e n c u a d e r n a d o s y foliados, no 
p u d i e n d o ser inferior á 60 el número de 
fol ios ú hojas que formen oada uno de 
e l los , d e b i e n d o ser requis i tados en el acto 
de su presentac ión , y o u a n d o e s t o n o s ea 
pos ib l e , en el dia s i g u i e n t e . 

C A P Í T U L O X V I I 
D E LA FISCALIZACIÓN ADMINISTRATIVA 

A r t . 7 1 . Las v is i tas que se g iren para 
conocer si s e bao comet ido ó no taitas en 
el uso del t imbre , y de c u a n t o pueda re 
ferirse á infracc iones d e la l e y , se l imita
rán á los documentos posteriores á la ú l 
t ima v i s i t a pract icada , y si no se p r e s e n 
tara a c t a ó certificación de n i n g u n a otra 

anterior podrá ampl iarse la invest igac ión 
á un per iodo q u e no e x c e d a de quince 
af ioi de la fecha en que se v e r i ñ q u e . 

Cuando s e t e n g a n mot ivos para s o s p e 
char q u e se h a y a n c o m e t i d o abusos en 
vis i tas anteriores , los D e l e g a d o s de H a 
c i enda so l ic i tarán autor izac ión del C e n - ! 
tro direct ivo del ramo para q u e p u e d a n 
ser e x a m i n a d o s de n u e v o los documentos 
que lo h a y a n s ido anter iormente , s in c u 
y a autorizac ión no podrá prooederse á s u 
r e c o n o c i m i e n t o . 

En el caso de encontrar faltas no d e 
n u n c i a d a s , serán o ídos en el e x p e d i e n t e 
q u e habrá d e instruirse el respec t ivo Vi
sitador y el defraudador , y si aquél no 
justif icara q u e , esto no obstante , hab ía 
c u m p l i d o en la v i s i ta q u e g iró oon todos 
los deberes que le es taban impuestos por 
las d ispos ic iones e n t o n c e s v i g e n t e s , se 
impondrá la mul ta correspondiente á d i 
cho funcionario y al defraudador , respon
diendo ambos m a n c o m u n a d a y solidaria» 
mente de la m i s m a , dec larándose al p r o 
pio t i empo, respecto al Vis i tador, si há 
lugar á responsabi l idad cr iminal , y d á n 
dose , en su c a s o , parte al Tribunal c o 
rrespondiente . 

Cuando a l g ú n interesado no supiese 
escr ibir , ó s e n e g a s e a firmar el a o t a , la 
autorizarán dos t e s t i gos , á ser posible 
a g e n t e s de la Autor idad , y en su defecto 
personas conoc idas en la loca l idad. 

Art. 7 2 . Todo part icular t iene la fa 
cultad d e denunoiar las infracciones q u e 
desoubra de la l e y de l T i m b r e del Es tado . 

Art. 73 . La Compañía Arrendatar ia 
de T a b a o o s tendrá derecho al peroibo de 
la tercera parte d e las multas i m p u e s t a s 
y q u e se hagan e fect ivas por consouenoia 
d e los e x p e d i e n t e s q u e p r o m u e v a n s u s 
de pe nd ien te s por faltas comet idas en el 
c u m p l i m i e n t o d e la l ey de l T i m b r e del 
E s t a d o . Igual part ic ipación disfrutarán 
los funcionarios por las v is i tas q u e g i 

ren en cumpl imiento de órdenes del Mi
nisterio ó de los D e l e g a d o s de H a c i e n 
da y los a g e n t e s de la Autor idad ó parti
c u l a r e s que oon sus denunoias dieran l u 
gar al descubr imiento de fal tas comet i 
d a s en el cumpl imiento de d icha l e y , por 
consecuenc ia de las ouales s e hioieran 
e fec t ivas las multas que la misma l e y d e 
termina . 

Los D e l e g a d o s de H a c i e n d a s e aten» 
drán para d i sponer q u e se g iren v i s i tas 
por funcionarios d e p e n d i e n t e s de su Auto 

r idad , á las órdenes q u e rec iban d e la 
Inspecc ión genera l de H a c i e n d a . 

Art. 74 . Los interesados ó Corpora
c iones á q u i e n e s s e i m p o n g a u n a mul ta , 
sólo podrán solicitar la oondonac ión de 
las dos terceras par tes , s i endo requisito 
ind i spensab le para hacer lo q u e h a y a 
p r e c e d i d o el re integro e x i g i d o y el i n 
greso de la tercera parte reatanta de d i -
oha mul ta , que corresponde al d e n u n 
c iador , q u e se h a y a hecho firme cu la v í a 
g u b e r n a t i v a el fallo q u e la i m p u s o , y q u e 
el in teresado p r e s e n t e su so l ic i tud dentro 
del plazo fijado para interponer e l r e 
curso contenc ioso a d m i n i s t r a t i v o , m a n i 
festando q u e r e n u n c i a á interponer lo . 

La ins tanc ia se dir ig irá al Ministerio 
d e Hac ienda y se presentará ante el Je f e 
de la oficina q u e h a y a deo larado la i m p o 
s ic ión d e la mul ta , el cua l , con informe 
d e t a l l a d o y a c o m p a ñ a n d o el e x p e d i e n t e , 
ouandu de la remis ión no resul te p e r -
juicio ni retraso para el serv io io p ú b l i c o , 
la e l e v a r á al Ministerio dentro del p lazo 
m á x i m o de q u i n c e d ías , oontados d e s d e 
la presentac ión de la so l i c i tud de con 
donaoión . 

El Ministro de H a c i e n d a , en v i s ta de 
la m i s m a y de lo q u e resu l te del informe 
y an tecedente s , aoordará ó d e n e g a r á la 
pretens ión, sin ulterior recurso . 

Art. 7 5 . A fin d e faci l i tar el i n m e d i a 
to pago de la tercera parte de mul tas á 
q u e se refieren los art ículos anter iores , la 
Adminis trac ión , en el acto de presentár
se lo el papel de pagos al Estado, r e p r e 
s e n t a t i v o de la q u e s e hubiese i m p u e s t o , 
formal izará en c u e n t a s , con cargo al pre
supuesto corr iente , va lore s del impues to 
d e t imbre , u n a devo luc ión por el importe 
d e la tercera parte de a q u é l l a , y un i n 
g r e s o d e igual va lor , con apl icac ión á la 
cuenta d e operac iones del Tesoro , a c r e e 
dores al mismo concepto e spec ia l de d e 
pósitos por multas del T i m b r e . 

Cuando resuel to el e x p e d i e n t o se 
acuerde el p a g o d e d i c h a tercera parte , 
se hará con c a r g o al miBmo concepto . 

Art . 76 . Las condonac iones q u e , con 
arreglo al art . 227 d e la l ey del T i m b r e , 
p u e d a otorgar el Ministro de H i c i e n d a , 
no a lcanzarán n u n c a á la tercera parte 
q u e corresponda á los Inspectores, I n v e s 
t igadores ó denunc iadores . 

Art . 7G. Cuando la d e n u n c i a d e un 
part icular ó a g e n t e d e la Autoridad d é 
l u g a r a l a formación de u n e x p e d i e n t e 

de defraudación, y no sean b a s t a n t e s l o s 
datos suminis trados por el denunc iador 
para reso lver lo procedente , s i e n d o por la 
mismo preciso la práctioa d e d i l i g e n c i a s 
inves t igadoras por parte de un I n s p e c t o r , 
s e d iv id irá e n t r e é s te y el d e n u n o i a d o r 
la teroera par te d e la m u l t a . 

(Se continuará.) 

gobierno C M 
Secretaria.—Negociado 4.° 

El l i m o . Sr . Director g e n e r a l de A d 
minis trac ión me comunica oon fecha I T 
del m e s actual la orden s igu iente : 

Exorno . Sr . : Instruido el oportuno e x 
ped iente en este Ministerio con m o t i v e 
de l recurso d e a lzada interpuesto por e l 
A y u n t a m i e n t o d e T o r r e l a g u n a contra la. 
prov idenoia d iotada por e s e Gobierno d a 
su d igno c a r g o en 16 de Enero p r ó x i m a 
p a s a d o por la q u e dec laró q u e D . P r u 
denc io Cid v i e n e ob l igado al p a g o d e 
1.115 pese tas q u e se le r e c l a m a b a n por 
dicha Corporac.ón en oonoepto d e fiador 
de D. B e r n a r d o Mufioz. r e m a t a n t e q u e 
fué del arbitrio m u n i c i p a l sobre d e g ü e l l o 
d e reses en el afio d e 1897 9 8 . s í r v a s e 
V. E . ponerlo de oficio en :» n o o i m i e n t o 
d e las partes in teresadas , á fin d e q u e em 
el p lazo de v e i n t e d í a s , á i ontar d e s d e l a 
publ i cac ión en el BOLETÍN O F I C I A L d e e s a 

p r o v i n c i a d e la presente o r d e n , p u e d a a 
a l e g a r y presentar los documentos q u e 
cons ideren conducentes á su dereoho . 

Y lo hago públ ioo por m e a i o d e es te 
periódioo oficial , d e conformidad oon l a 
q u e d i spone el art . 2 5 del R e g l a m e n t a 
provis ional para la ejecución de la L e y 
d e 19 de Octubre d e 1889. 

Madrid 2 0 d e Abril d e 1900 .=E1 G o 
bernador , Sant iago d e Lin iers . 

• 2 2 . - 7 7 1 . 

t v m t i z iz Hacienda 
le l a provincia d z J d a d r l d 

Agencia ejecutiva de Hacienda de Madrid 
2 . * Zona 

D . Nicanor Pardo y Alaroón , A g e n t e 
e j e c u t i v o a u x i l i a r por débitos á l a H a 
c i e n d a de la s e g u n d a zona d e esta c a 
pital . 



Lunes 423 de Abril de 1900 

H a g o saber: Que por p r o v i d e n c i a f e 
c h a 17 de l aotual d io tada en e l e x p e 
d i e n t e de apremio qne se i n s t r u y e oontra 
D . Enr ique Blasco N a v a r r o , por débi tos 
¿ la H a c i e n d a de la contr ibución indus
trial , importnnte la cant idad d e 882 pe
s e t a s 68 cént imos , correspondientes al se 
g u n d o tr imestre del alio económico d e 
1890-900 y 1.° del actual a n o , ha s ido de
cre tada la v e n t a en públ ica subas ta d e 
varios b ienes m u e b l e s e m b a r g a d o s y ta 
s a d o s en la cant idad de 075 pese tas . 

El remate tendrá lugar en el looal d e 
esta Agenc ia , ca l le de l Mesón de P a r e d e s , 
Búm. 13, piso s e g u n d o , dcreoha, el d í a 
3 de Mayo p r ó x i m o , á las diez de su m a -
fiana, admi t i éndose posturas que oubran 
los dos tercios de la tasnción, y si t r a n s -
ourr ida una hora no se hubiese p r e s e n 
t a d o n i n g u n a , se admit irá la q u e oubra 
e l débi to y costas ; d e b i e n d o adver t i r se 
q u e para tomar parte en la subas ta habrá 
d e depos i tarse p r e v i a m e n t e en la m e s a 
d e la A g e n c i a el 10 por 100 de la tasac ión . 

Los efectos e m b a r g a d o s se hal lan d e 
pos i tados en la ca l l e de Alca lá , n ú m e r o 
17, tr ipl icado, p iso pr inc ipal . 

Lo q u e se a n u n c i a al públ ioo c o n v o 
c a n d o l ioi tadores . 

Madrid 18 d e Abril de 19O0.-=El 
A g e n t o e j e c u t i v o a u x i l i a r . N i c a n o r P a r d o . 

2 2 . - 7 6 3 . 

D . N icas io Pardo , Agente e lecut lvo 
a u x i l i a r por débitos á la Hao ienda d e la 
s e g u n d a zona de es ta capi ta l . 

H a g o saber: Que en v ir tud d e p r o v i 
denc ia d ic tada por mí en el e x p e d i e n t e de 
apremio q u e se ins truye oontra D. Ma
nuel S á n c h e z por débi tos al Tesoro d e la 
contribución industr ia l , y habiendo resul
tado des ier ta la s u b a s t a a n u n c i a d a para 
el d ia 7 del ac tua l , he acordado, en c u m 
pl imiento d é l o d i spues to en e l a r t . 2 1 , 
número l l . d e la Instrucc ión de 12 de 
Mayo de 1888, la v e n t a en públ ica al
m o n e d a d e los b ienes m u e b l e s que fueron 
e m b a r g a d o s al deudor, los c u a l e s es tarán 
de manifiesto durante c inco d ias , á oontar 
d e s d e l . ' de Mayo p r ó x i m o al 5 del mis
m o , de n u e v e á diez d e la mafiana, en 
la oal le de Aloalá , número 182, m e r e n 
d e r o , s iendo el prec io mín imo a d m i 
s ib le la tercera parte del tipo que s irvió 
d e base en la subas ta , y a d m i t i é n d o s e 
propos ic iones por e l todo ó parte d e los 
b i enes q u e se subas tan , pero dando pre
ferencia á los pr imeros . 

L o que se anunc ia al públ ico c o n v o 
c a n d o l ioi tadores . 

M a d r i d á 18 de Abril de 1900. = 
El A g e n t e e jecut ivo aux i l i ar , N icanor 
Pardo. 

2 2 . - 7 6 2 . 

Zona, de O o 1 m o ii a. r V i e j o 

S E G U N D O T R I M E S T R E D E 1900 

La recaudac ión de las c o n t r i b u c i o n e s del presente tr imestre se e f e c t u a r á en los 
d ias s igu ientes : 

Nombres Pueb los 

D . Ma urei Criado.. 
Kam'.ii Gómez . . 
Francisco Riafio. 

Colmenar Viejo 
Alcobeudaa 
Becerril de la Sierra 
Boalo (El) 
Chamartin 
Chozas de la Sierra 
Fnencarral 
Gaadalix de la Sierra 
Hortaleza 
H o y o de Manzanares 
Manzanares el Real 
Mi ra ñores de la Sierra 
Molar (El 
Moralzarzal 
Navacerrada 
Pedrezuela 
San Agust ín 
San Sebastián de los Reyes . 
Talamanca 
Valdepiélagos 

Olas 

16al l ü d e Mayo 
5 y « id. 
14 y 15id. 
18 y 19 id. 
9 y 10 Id. 
28 y 29 id. 
16, 17 y 18 id. 
22 23 y 24 id. 
7 y 8 id. 
HO y 31 id. 
20 V 21 id. 
25, 26 y 27 id. 
7, 8 V 9 id. 
1 6 y ' l 7 id. 
12 y 13 id. 
5 y 6 id. 
10 y 11 id. 
3 y i id. 
8 y 4 id. 
1 V 2 id. 

Lo que se a n u n c i a para c o n o c i m i e n t o de los c o n t r i b u y e n t e s . 
Madrid 18 d e Abril de 1900. = El Recaudador , Franoi sco Martín. 

2 2 . — 7 6 1 . 

Partido de O o tafo 

RECAUDACIÓN D E C O N T R I B U C I O N E S . — S E G U N D O T R I M E S T R E D E tuoo. 

L a recaudac ión d e las contr ibuciones territorial , industr ia l , a lcoholes y c a r 

j e s do lujo del e x p r e s a d o tr imestre del oorriente a n o t endrá lugar en los n Q *~ 
q u e componen d icho part ido en los días que á c o n t i n u a c i ó n se de ta l l an por l 
bradores q u e se ind ican . °> c o . 

Cobradoros Puoblos 

Getafo 
Aleorcón 
Batres 
Carabanchel Alto 
Carabanchol Bajo 
Caaarrtibuolos . . . 
Ciempozuelo* . . . . 
Cubas. 
Fiienlabrada 

D. Máximo Garrote . Griñón 
Franoiseo Riaño # JHnmanes 
Valentin Alonso ^Legane» 
Wenceslao Alvaro. 
Lais Martin 

Moraleja de E n m e d i o . . . . 
Mostoles 
Parla 
Pinto 
San Martin de la V e g a . . . 
Serranillos 
Titulcia 
Torrejón de la Calzada . . . 
Torrejón de Velasco 
Valdemoro 
Villaverde 

DlaH 

26, 27 y 28 de 
9 y 10 id. 
8 y 9 id. 
21, 22 y 23 id. 
21, 22 y 23 id. 
17 y 18 id. 
», * y ó id. 
21 y 22 id. 
18, 19 V 20 id. 
21 y 22' id. 
14 V if> id. 
10," 11 y 12 id. 
14 y 1Ó id. 
9, lOy 1! id. 
3 , 4 y 5 id. 
21. 22 y 23 id. 
10 y 11 id. 
8 y 9 id. 
1 y S Id. 
25 V 26 id. 
28,*29 y 30 id. 
7 , 8 y 9 id. 
19 y"20 id. 

Mayo. 

Lo q u e por m e d i o de l presente se a n u n c i a para q u e l l e g u e á conoc imiento de los 
contr ibuyente s . 

Madrid 17 de Abri l de 1 9 0 0 . = R . Martin. 2 2 . - 7 5 9 . 

Partido de OlxinoH^n 

RECAUDACIÓN D E C O N T R I B U C I O N E S . — S E G U N D O T R I M E S T R E D E 1900. 

La reoaudación de las contr ibuciones territorial , industr ia l , a l coho les y carruajes 
d e lujo del e x p r e s a d o tr imestre del año corriente tendrá Logar en los pueblos que 
componen dicho part ido en los d i a s q u e A cont inuac ión se d e t a l l a n por los cobrado* 
res aux i l iares que se ind ican . 

Cobradores P u e b l o s D i a s d o cobranza 

D. Teófilo R o l d a n . . . . 
Emilio R o l d a n . . . , 
Félix S á n c h e z . . . . 
Gregorio Barcala. 

Chinchón 
Aranjuez . . 
Arganda 
Belmonte 
Brea 
Carabana 
Colmenar de Oreja. 
Estremerà 

'Fuent'dueña. 
^Morata 
Herales 
Tielmea 
Yaldaracete 
Valdelaguna 
Villaconejoa 
Villamanrique 

.Villarejo de Salvanés. 

1, 2, 3 y 4 de Mayo. 
8, 9, 10 V 11 id. 
8, 9, 10 y 11 id. 
3 y 4 id. 
15 y 16 id . 
5, 6 y 7 id. 
5. 6, 7 y 8 id 
17, 18 y 19 id. 
3 y 4 id. 
l s . ' m , 20 y 21 id. 
22, 23 y 24 id. 
1 y 2 Id. 
12, 13 y 14 id. 
9 y 10 id. 
1 y 2 id. 
1 V 2 id. 
H,*9, 10 y 11 id " 

Lo que por medio del presente se anunc ia para que l l egue á conoc imiento de los 
contr ibuyentes . 

Madrid 17 d e Abril de 1 9 0 0 . = E 1 R e c a u d a d o r , J e s ú s B a r c a l a . 

22. - 7 6 0 . 

INTERVENCIÓN DE HACIENDA DE LA PROVINCIA DE MADRID 

RELACIÓN de los compradores de bienes desamortizados cuyas obligaciones vencen durante el mes de Abril nrrtvi,™ , . „ , , o „.,l,lic» 
ene S te^pe ,^dkoof ic ia l Z aracono^ debiéndolos Sres. Alcaldes fijar esta relación' á ías puertas^e 1« 
Casas Consistoriales, á fin de dar la mayor publicidad posible. 

L I B R O 

7 . a 

3 3 

3 4 

FOLIO 

381 

111 

255 

C O M P R A D O R E S 

Ayuntamiento de San Lorouzo del Escorial 

D. Pelegrin Morel 1 

Mariano Plasa Elipe 

VECINDAD 

San Lorenzo del Escorial. 

Madrid . 

Corpa 

CLASE 
de la finca TERM I N O 

U r b a n a . . . . Sau Lorenzo del Escorial 

Rùstica Talamanca 

Idem Corpa 

PROCEDENCIA 

Estado. 

Propios 

I d e m . . . 

I M P O R T E 

Pui. Céri* 

1.762 

60 

1 . 1 4 2 

Madrid 17 d e Abri l d e 1900. = E 1 I n t e r v e n t o r de H a o i e n d a , Andrés M o n s a l v e . — — — — — -
2 2 . - 7 5 7 . 

http://ll.de
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«Ayuntamientos 
M a d r i d 

Sec retaría 
Esta Rxcma. Corporación ha acor

dado sacar á pública subasta el solar 
•rimero 12, con fachada á las calles de 
Sagasta y prolongación de la de Be
neficencia, que formaba parte del te
rreno que ocupó el antiguo Corral de 
Limpiezas de la Villa, bajo el tipo de 
58.060*89 pesetas á que ascienden los 
347*67 metros cuadrados que dicho so
lar comprende y con sujeción al s i -
gniente pliego de condiciones gene
rales: 

1.» Es objeto de esta subasta el so
lar señalado con el núm. 12, entre los 
quo formaban parte del terreno que 
ocupó el antiguo Corral de Limpiezas 
de la Villa. La superficie del solar de 
que se trata es de 347*67 metros cua
drados, equivalente á 4.477*99 pies 
cuadrados, y tienen sus lados al Norte 
18*85 metros de fachada, lindante con 
la calle de Sagasta; al Sur 26*88 me
tros de medianería, lindante con casas 
de la callo de San Opropio; al Esto 
4*35 metros de fachada, lindante con 
calle, prolongación do la de Beneficen
cia; al Oeste 24*36 metros de media
nería,lindante con el solar núm. 11 de 
esta propiedad; al Nord-Este cinco rao-
tros de fachada chaflán, según resulta 
de las mediciones practicadas y plano 
formado por el Arquitecto municipal 
que se acompañan á este pliego. 

2.* El tipo que sirve de base á la 
subasta es el de 58.060*89 pesetas, en 
que ha sido valorado dicho solar por 
el Sr. Arquitecto municipal. 

3.* La subasta se verificará el día 
22 de Mayo do 1900, á las cuatro de 
la tarde, simultáneamente, en la Sala 
de remates de la primera Casa Consis
torial (plaza de la Villa, 5), y en la 
Tenencia de Alcaldía del distrito del 
Hospicio (plaza de Chamberí, 7), ante 
el Excmo. Sr. Alcalde Presidente ó del 
Teniente que al efecto delegue, asis
tiendo también al acto el Sr. Concejal 
que designe y uno de los Notarios de 
Su Excelencia. 

4." Los pliegos de condiciones, 
títulos y demás antecedentes para la 
subasta se hallarán de manifiesto en 
la Secretaría del Ayuntamiento, de una 
á tres de la tarde, todos los díat. no fe
riados que medien hasta el del remate. 

5.' Se dará principio al acto el 
día y á la hora señalada por la lectura 
del anuncio y pliego de condiciones 
que sirve de base á la subasta. 

6.* Terminada la lectura y du
rante el plazo de media hora, en cuyo 
plazo único podrán los concurrentes 
pedir las explicaciones que estimen 
necesarias sobre las condiciones do la 
subasta, se entregarán al Sr. Presi
dente las proposiciones en pliegos ce
rrados, que rubricarán en el acto los 
interesados. Dichos pliegos deberán 
contener la proposición ajustada al 
modelo, el resguardo que acredite la 
constitución de la fianza provisional y 
la cédula personal del licitador. Cuan
do uno de éstos presente más de un 
Pliego, bastará que en cualquiera de 
los que presente acompañe estos dos 
últimos documentos. Los referidos 
Pliegos serán numerados por el señor 
Presidente por el orden de presenta
ción, y una vez entregados, no podrán 
retirarse por ningún motivo. 
. 7.* La fianza provisional que men

ciona la condición anterior, consis
tente en el 5 por 100 del total de la 
•ubasta, importaute 2.903*04 pesetas, 
•e constituirá eu metálico ó en efectos 
Públicos en la Caja general de Depó
sitos; pero cuando aquélla se constitu

ya en valores, se verificará con suje
ción al precio que éstos tuvieron en la 
plaza el día anterior al del remate, 
según la cotización oficial. 

8 * Cinco minutos antes de e x 
pirar la media hora marcada en la 
condición sexta, el Sr. Prosidente hará 
anunciar que falta sólo dicho tiempo 
para terminar el plazo de admisión; 
corrido que sea éste, lo declarará ter
minado y precederá á la apertura por 
el orden de presentación de los plie
gos entregados, y las proposiciones 
que contengan serán leídas en alta 
voz, desechando en el acto las que no 
vengan acompañadas del resguardo 
de Depósitos y de la cédula personal 
del licitador, las que no cubran el 
tipo de la subasta y las que no se ajus
ten al modelo, siempre que las dife
rencias puedan producir á su juicio 
duda racional sobre la personalidad 
del licitador, sobre el precio ó sobre el 
compromiso que contraiga. Eu el caso 
de existir dicha duda, la proposición 
será desechada aun cuando el licita
dor manifieste su conformidad eu que 
se entienda redactada con estricta su
jeción al m o d e l o . 

9.* Los licitadores que no cu
bran en sus proposiciones el tipo esta
blecido en la condición segunda, per
derán el depósito provisional, que que
dará en beneficio del Erario municipal. 

10. Después de la lectura de 
todas las proposiciones presentadas, 
que deberán extonderso en papel del 
sello 11.°, el Sr. Presidente adjudicará 
provisionalmente el remate al autor 
de la más ventajosa entro las admiti
das, devolviendo á los licitadores que 
estén conformes con que queden de
sechadas sus proposiciones los res
guardos y cédulas personales quo las 
acompañaban, con cuyo recibo se e n 
tiende que renuncian á todo derecho á 
la adjudicación definitiva del remate. 

11. Eu el caso de resultar dos ó 
más proposiciones iguales á la más 
beneficiosa para los fondos municipa
les, se abrirá licitación entre sus auto
res por pujas á la llana durauto un 
plazo de diez minutos, pasado el cual, 
previo apercibimiento por tres veces, 
se adjudicará provisionalmente el re
mate al que hubiese mejorado la suya 
en favor de esta villa, y si no hubiese 
mejora ó resultasen varias en los mis
mos términos, la citada adjudicación 
se hará en favor de aquel cuyo pliego 
tenga el número de orden más infe
rior. 

12. El resguardo do la fianza del 
postor á quien se hubiere adjuiicado 
la subasta, uo será devuelto y quedará 
uuido al expediente hasta el otorga
miento de la escritura. 

13. Adjudicada la subasta por 
el Excmo. Ayuntamiento, deberá el 
rematante presentarse en la Tesorería 
municipal á consignar ol importe total 
del solar, que eutregará precisamente 
en metálico y sin perjuicio do proce
der después á la rectificación do sus 
dimensiones, á cuyo fin el propietario 
nombrará uu Facultativo para que, eu 
unión del Arquitecto municipal, pro
ceda al deslinde con los predios colin
dantes. Hecha esta operación, el pro
pietario y la Excma. Corporación 
aceptarán como definitiva la superfi
cie de la rectificación, de cuyo trabajo 
certificarán ambos Facultativos para 
los efectos del otorgamiento de la es
critura de compraventa. 

14. Si de la certificación determi
nada en la coudición anterior resalta 
alguna diferencia en las dimensiones, 
abonará el Excmo. Ayuntamiento, ó 
el rematante, el valor de dicha dife
rencia á razón del precio que corres
ponda á la unidad, con arreglo al tipo 

en que fué adjudicado y el número de 
metros determinados en la condición 
primera. 

15. El licitador á cuyo favor quede 
el remate se obliga á concurrir á las 
Casas Consistoriales el día y hora quo 
se señale á otorgar la correspondiente 
escritura. 

16. Será de cuenta del propietario 
adquirente el derribo de los muros, si 
existen, entre este solar y las casas ó 
solares colindantes y cuantas opera
ciones sean necesarias para poder 
efectuar el deslinde de que trata la 
condición 13. 

Será de cuenta del Ayuntamionto 
la cancelación de las cargas que pudie
ran resultar al otorgársela escritura, 
pues se entiende que la Corporación 
municipal lleva á cabo la venta del so
lar libre de gravámenes para el com
prador. 

17. Se excluye del valor del solar 
el que represente la valla quo lo limite 
de la vía pública, que queda de propie
dad del Excmo. Ayuntamiento, ydemás 
materiales ó construcciones existentes 
en el mismo. 

18. Fijados los puntos definitivos 
de este solar y retirada la valla que 
hoy existe, el propietario debe colocar 
otra quo limite su propiedad, pintada 
al menos por la parte exterior, en el 
caso de que quede el solar sin edificar. 

19. El rematante no podrá pedir 
au neuto ó disminución del precio en 
que hubiese que lado la subasta ó res
cisión del contrato, sea cualquiera la 
causa que alegue, porque éste tendrá 
lugar á riesgo y ventura. 

20. El rematante queda obli
gado á satisfacer los gastos de escri
tura, sus copias y domas que pueda 
originar la subasta, así como el impor
te de la inserción de todos los docu
mentos que lo hayan sido para la mis
ma en los diarios oficiales de Madrid, 
presentando al efecto, antes do formali
zar la escritura ó acta del remate, el 
correspondiente resguardo de haber 
hecho efectivo el mencionado importe. 
También queda obligado el rematante 
á satisfacer á la Hacienda pública el 
importe de los derechos reales, si los 
devengase, y el de cualquier otra con
tribución ¿impuesto, á. cuyo fiu ad
quiere el compromiso de presentar la 
escritura de adjudicación en las ofici
nas liquidadoras dentro de los plazos 
legales. 

2 1 . El remate obliga al rema
tante y al Excelentísimo Ayuntamien
to desde la defiuiliva aprobación del 
mismo. 

22. El rematante, para todos los 
incidentes á que pudiera dar lugar 
esta subasta, renuucia el tuero de su 
Juez y domicilio. 

23. Para poder tomar parte en 
la subasta es requisito indispensa
ble que los resguardos vengan acom
pañados del sello correspondiente que 
justifique haber satisfecho en la Teso
rería m u n i c i p a l tros pesetas en las 
fianzas ó depósitos previos por cada 
500 pesetas ó fracción de esta suma. 

24. El rematante no tendrá dere
c h o á reclamación de ningún género 
en el caso de que la Superioridad 
denegara la autorización para la 
veuta á que hace referencia la regla 
tercera, art. 85 de la ley Municipal; 
únicamente lo serán reintegrados en 
este caso los gastos efectuados por 
anuncios en los periódicos oficiales. 

Madrid 26 de Marzo do 1900. = En 
Comisión segunda. = Aprobado.—El Vi
cepresidente, J. de Uruburu. 

Modelo de proposición 
(Que debora extonrtorae en papel del timbre del 

Estado de la clase 1 1 / ) 
D..., que vive enterado de las 

condiciones de la subasta en pública 
licitación del solar señalado con el 
número 12 de las procedentes del auti 
guo Corral do Limpiezas de la Villa, 
anunciada en el B O L E T Í N OFICIAL de la 
provincia y Gaceta, de esta capital, en 
los días.. . y... de..., conforme en un 
todo con las mismas, se compromete á 
adquirir dicho solar con estricta suje
ción á ellas, por (aquí la proposición 
en esta forma), la cantidad de... (en 
letra)... tantas pesetas. 

(Fecha y firma del proponente.) 
21.—741. 

Providencias judiciales 
J u z g a d o s mili tares 

MANRESA 
D. Ricardo d e L a c a n a l Vi lar , C a 

pitán del batal lón Cazadores de A l f o n 
so X I I , núra. 15, y J u e z instructor de l 
e x p e d i e n t e s egu ido contra el reoluta A n 
tonio Pesera Val l s por la falta de p r e s e n 
tación A la zona d e Rec lutamiento de Lé
rida, n ú m . 5 1 , para su dest ino á cuerpo 
ac t ivo . 

Por la presente requis i toria H a m o , 
cito y e m p l a z o á Antonio P e s e r a V a l l s , 
reoluta del reemplazo de 1899, q u e c u 
brió oupo por el pueblo d e Marqueta, 
hijo de J a i m e y de Carmen, natural de 
Marqueta, provinc ia d e Barce lona , so l te 
ro, d e oficio se ignora , para q a e en el 
preciso término de treinta d í a s , á contar 
d e s d e la publ icaoión de es ta requis i tor ia , 
comparezca en el cuarto de B a n d e r a s 
del batal lón Cazadores de Alfonso X I I , 
n ú m . 15, sito en el cuartel del Carmen 
y á mi disposic ión, para r e s p o n d e r á 
los c a r g o s q u e le resultan en el e x p e -
d iente q u e s e le s i gue con mot ivo d e la 
fa l ta q u e comet ió; bajo aperc ib imiento 
de q u e si no compareoe e n el p lazo fijado 
será dec larado rebe lde , parándole e l per
juic io q u e h a y a lugar . 

A su v e z , en nombre de S. M. e l R e y 
(q . D . g . ) , exhorto y requiero á todas las 
A u t o r i d a d e s , tanto c iv i l e s c o m o mi l i tares 
y d e pol ic ía judic ia l , para que pract iqen 
a c t i v a s d i l i genc ia s en busoa del referido 
rec luta Antonio P e s e r a V a l l s , y en c a s o 
de ser habido sea conduc ido al cuarte l 
del C a r m e n d e es ta capi ta l y mi d ispo-
s ic ión , p u e s asi lo t engo acordado en d i 
l i genc ia de e s te d ia . 

D a d o en Manresa á 17 de Marzo de 
1 9 0 0 . = R i c a r d o d e L a o a n a l . 

1 8 . - 6 0 3 

Juzgados de primera instancia 
HOSPICIO 

D . Ensebio Martin y Ruiz , J u e z d e 
pr imera ins tanc ia y de ins trucc ión del 
distrito de l Hospic io de es ta Corte . 

Por la presente c i to , l l amo y e m p l a z o 
a José López Fe i jóo , de oficio panadero 
y d e unos treinta años de e d a d y v e c i n o 
q u e ha s ido de es ta Corto, y c u y o d o m i 
cil io y paradero actual s e i g n o r a n , para 
q u e en el término d e d iez d í a s , contados 
d e s d e el s i g u i e n t e al en que es ta r e q u i 
s i toria se inserte en la Gaceta de Madrid, 
c o m p a r e z c a en mi Sa la a u d i e n c i a , s ita 
e n el Palaoio de los J u z g a d o s , ca l l e d e l 
Genera l Cas taños , oon el objeto d e q u e 
responda de los cargos q u e le re su l tan e n 
la o a o s a q u e s e le s i g u e por estafa; aper
c ib ido que de n o verif icarlo será d e c l a 
rado rebe lde y le parará el perjuic io a 
q u e hubiere l a g a r . 
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Al m i s m o t iempo, ruego y e n c a r g o 4 
todas las Autor idades , y ordeno a los 
a g e n t e s de la polioia judic ia l , procednn 
á la b t i M - 1 del e x p r e s a d o p r o c e s a d o , 
c n y n s s i l l a s personales s o n : es tatura 
regu lar , d e l g a d o , g u l l e g o , y en el onso 
d e ser h a b i d o lo pongan a mi disposic ión 
en este J u z g a d o . 

Madrid 30 de Marzo de 1900 .=EURC-
b i o M i r t í n y Ruiz . = El Escr ibano , L i 
c e n c i a d o Pedro T a r a c o n a . 

17 .—687 . 

ALCALÁ DE H E N A R E S 
D . Blas de Mesa y Masa, J u e z de i n s 

t rucc ión de esta c iudad y su partido: 
P o r oí presento edioto se c i ta y l lama 

á J o s é l l i -rnández, q u e s e d i c e ser d e unos 
treinta y c inco aflos de edad , de estatura 
a l t a , d e l g a d o , natural de un pueblo c o 
rrespondiente á la provinc ia de Lugo y 
c u y a s d e m á s sefias personales y p a r a d e 
ro se i g n o r a n , para q n e en el término de 
q u i n c e d í a s , á contar d e s d e la inserc ión 
de este ed ic to en el BOLETÍN O F I C I A L y 
Gaceta de Madrid, c o m p a r e z c a en e3te 
J o z g a d o y Escr iban ía del Actuario al 
objeto de recibir le u n a dec larac ión acor* 
d a d a en la causa s e g u i d a contra Tr in idad 
Monzón y Ambi te . por hurto. 

Dado en Alca lá de H e n a r e s á 5 Abril 
de 1900 = B l a a do M e s a . = E l Actuario, 
L i c e n c i a d o Regino Vi l ta lv i l la 

1 8 . - G 0 1 . 

G E T A F E 

En v ir tud de prov idenc ia d ic tada en 
este día por el Sr . D. Aqui l ino Muftiz y 
Are l lano , J u e z de instrucción de e s te 
part ido , como c u m p l i m i e n t o de u n e x h o r 
to d ir ig ido á este J u z g a d o por c o n d u c t o 
del E x c m o . Sr . Capi tán General d e este 
distrito, d i m a n a n t e d e causa q u e i n s t r u y e 
la jurisdicc ión militar por estafa d e 4 . 6 1 8 
pese ta s 20 cént imos, se sacan á la venta 
en públ ica subasta , q u e tendrá lugar en 
la Sa la au i iencia d e es te J u z g a d o el d ía 
8 d e Mayo próx imo , las s igu iente s 

Fincas en San Martin de la Vega 
1." La mitad d e una t ierra en dicho 

término , donde nombran la R e g a l a ó Va-
l l equi l las , de c a b e r toda e l la 10 f a n e g a s , 
ó sean tres hec táreas , 42 á r e a s y 37 c e n -
t iáreas , proindiviso con la otra mitad que 
s e adjud ica á su hermuno D. Román, y 
l inda por Sa l i ente con el monte , N o r t e 
con arroyo q u e bvja al r io , Mediodía con 
t ierra de D . Román Benito y Poniente 
Franc i soo Martin; v a l u a d a es ta mi tad en 
2 4 0 pesetas 60 cént imos . 

2.* La mitad de una tierra en el m i s 
m o término, en el cerro de las tres r a y a s , 
de c a b e r toda e l la cua tro f a n e g a s , ó s ea 
una hec tárea , 3G áreas y 9 5 cent iáreas , 
pro ind iv i sa oon la otra mitad q u e adjudi -
oa & su h e r m a n o , y l inda Sa l i en te v e r e d a 
de los Torni l l eros , Norte la r a y a d e ü z -
g u e z , Poniente el oerro, y Mediodía d i 
cha v e r e d a ; va lorada e s t a mitad en 95 
pese tas c i n c u e n t a c é n t i m o s . 

3 . * La mitad de una t ierra en t érmi 
no de San Martín de la V e g a , partido d e 
Getate , donde n o m b r a n las tres c o m p u e s 
tas , pro indiv i sa con su h e r m a n a Dofla 
Mariana Benito y Z ipatero , á qu ien s e 
adjudica la otra mitad, de caber toda 
el la cuatro f a n e g a s , e q u i v a l e n t e s á u n a 
hectárea 36 áreas y 9 5 cent iáreas , q u e 
l iada por Sal iente oon la cacera , Medio
d ía Martin Piedra y Norte Mioaela Hur
t a d o ; v a l u a d a es ta mi tad en 1.150 pesetas 
50 cént imos . 

4 * L a mitad de otra tierra en d i c h o 
término, donde n o m b r a n la R e g a l a ó Va* 

l lequi l laa, d e caber toda e l l a 10 f a n e g a s , 
ó sean tres heotáreas 42 áreas y 37 cent i 
á r e a s , proindiviso oon la otra mitad q u o 
so adjudica á su h e r m a n a Dofla Mariana, 
y l inda Sal iente oon el m o n t e , Norte oon 
arroyo que baja al río, Mediodía con tie
rra do D. Román Benito y Poniente Fran -
c isco Martín; va lorada es ta mi tad en 240 
pesetas 50 cént imos . 

5.* La mitad de una tierra en el m i s 
mo término, en el carro de las tres r a y a s , 
de caber toda el la cuatro f a n e g a s , ó s e a 
una heotárea, 36 áreas y 95 cent iáreas , 
proindivisa con la otra mitad quo se a d 
judica á su hermana Dofla Mariana, y l in
da Sal iente vereda de los Tornilleros, 
Norte la r a y a de G ó z q u e z , Poniente el 
oerro y Mediodía d ioha v e r e d a ; va lorada 
es ta mitad en 95 pese tas 50 c é n t i m o s . 

6.* La mitad da una vifta en el p r o 
pio término , donde n o m b r a n la v a y a b a 
ja, ó sea la cuarta parte , pro indiv iso oon 
la otra cuarta parte quo so adjudica á s u 
hermana Doña Mariana, de oaber cuatro 
f a n e g a s , s iete ce lemines , ó sea una heotá
rea , 56 áreas y 92 cent iáreas , q u e hoy 
sólo t iene 900 cepas : l inda Sa l i ente c a m i 
no d e la caaa de abajo, Norte Faust ino 
Rincón, Mediodía herederos de J a u n L l a 
nos y P o n i e n t e la Carralorada; es ta c u a r 
ta parte; en 955 pese tas . 

Condiciones 
1.* No se admit irán posturas quo no 

cubran las dos terceras partes d e la tasa
c ión . 

2.* Para tomar parte en el remato el 
necesar io cons ignar sobre la m e s a de l 
Juzsrado el 10 por 100 de la t a s a c i ó n . 

3 . * Que la v e n t a de las Ancas q u e 
q u e d a n descri tas se hace l ibre d e o a r g a s , 

; deb iéndose conformar los H e l a d o r e s oon 
los t ítulos de prop iedad que e x i s t e n en 
la Eacrib. inia. cons i s tentes en una oopia 
de hijuela formada á las personas q u e les 
han s ido e m b a r g a d a s . 

Getafe 3 de Abril do 1900 = V . ° B . 6 

1 El J u e z de primera i n s t a n c i a . Aqu i l ino 
Muf t i z .=Por su m a n d a d o , el Actuario , 
Inocente Mondéjar. 

1 5 . - 5 2 9 . 

Ministerio de la Gobernación 

D1RRCC1ÓR QISBRiL DI ADII SISTR10IÓI 

Circu lar 

La conven ienc ia de armonizar las 
prescripciones del Real decreto é i n s -

S A N LORENZO D E L ESCORIAL 
D. Crisanto Posada Galbán , J u e z d e 

instrucción del Real sit io de S a n L o r e n z o 
del Escorial y su partido. 

Por la presente y oomo comprendido 
en el caso primero del art . 835 d e la l ey 
d e Enjuic iamiento cr iminal , se c i ta , l lnmu 
y e m p l a z a al procesado Ánge l Lara G a l -
tas , d e diez y ooho aftos de e d a d , hijo de 
Franc i sco y de Ana María, de es tado sol
tero, natural deAndújar , par t idode í d e m , 
provincia de J a é n , vec ino d e Madrid, oon 
domioi l io en la o a l l e d e l a A l a m e d a , n ú m e 
ro 16, piso s e g u n d o , c u y o actual p a r a d e 
ro se ignora , para q u e en término de d iez 
d ías , contados d e s d e la inserción de esta 
requisitoria en la Gaceta de Madrid y 
BOLETÍN O F I C I A L de es ta provinc ia , com 
parezca ante es te J u » g a d o instructor 
para la práct ica de d i l igenoia aoordada 
en el sumario q u e en unión de otros s e le 
i n s t r u y e por estafa á la Compaflia de los 
ferrocarri les del Norte de Espafia v i a 
jando sin bil lete; bajo aperc ib imiento que 
de no comparecer será declarudo rebe lde 
y le parará el perjuicio q u e h a y a lugar 
con arreg lo á la l e y . 

Dado en San Lorenzo del Escorial á 
20 de Marzo de 1900 = E I J u e z de instruc
c i ó n , Crisanto Posada = E 1 Escr ibano , 
L icenc iado Joaqulr. do Domingo . 
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trucción de 14 de Marzo d e 1899 r e f e 
rentes á la contabi l idad de la Bcnef icon- ' 
c ia particular, con la l e y de 28 d e N o 
v i e m b r e úl t imo, que es tab lece el aflo na
tural ó civil para la ejeoución del s er 
v ic io económico del Estado, d i sponiendo 
que el ejercicio d e los presupuestos g e 
nera les tenga principio el d ía 1.° de 
Enero , terminando en 31 de D i c i e m b r e 
de c a d a aflo, y que todos los actos d e la 
Administración y de ta Contabi l idad del 
Estado se ajusten al nuevo per iodo , ' i m 
pone la neces idad de modificar a q u e l l a s 
prescr ipc iones en oaanto á las fechas s e -
flaladas para la presentac ión , e x a m e n y 
aprobación de los presupues tos y c u e n t a s 
d e las inst ituciones de B^nefioenoia par 
t ioular o b l i g a d a s á oump' ir es te s e r v i d o . 

Trá tase , pues , de una mera a d a p t a 
ción en que ha de subord inarse á lo 
esenc ia l lo que es acoidental y s e c u n d a 
rio; y como á este Centro d ireot ivo c o -
rresponde resolver lo q u e se re lac iona 
con el s i s tema de contab i l idad q u e ha de 
seguirse en las e x p r e s a d a s ins t i tuc iones 
de Benef icencia , ha acordado que los re 
presentantes l eg í t imos de Isa m i s m a s se 
a t engan á las prevenc iones s i g u i e n t e s : 

1.* Los presupuestos aprobados para 
el aflo eoonómico q u e habí i d e t erminar 
en 30 de Jun io próx imo ven idero c o n t i 
nuarán rigiendo hasta 31 de Diciembr:; 
del corriente aflo 1900; e n t e n d i é n d o s e 
autorizados los ingresan y gas tos del s e 
mestre que se ampl ia , con sujeción á lo 
es tablec ido en dichos presupees tos . 

2 .* Los representantes de Es tab lec i 
mientos benéficos q u e con arreglo al a r 
ticulo ICO de la Instrucción de 14 de 
Marzo 1899 debían presentar los presu 
puestos en el mes de Marzo, presentarán 
en el de Sept iembre los correspondientes 
al aflo n a t u r i l de 1901, y en igual perio
do los de los aflo3 s u c e s i v o s . 

3 . * Las J u n t a s prov inc ia l e s de B e n e 
ficencia e x a m i n a r á n los presupues tos y 
los e l evarán oon informe a es ta Direoción 
en todo el raes do Ootubre s i g u i e n t e , s a l 
v o lo dispuesto en el art ículo 103 de la 
oitada Ins trucc ión . 

4 . a Las cuentas q u e s e g ú n el art. 105 
de la m e n c i o n a d a instrucción debían re 
raitir los Patronos en los meses de Ju l io 
y Agosto de c a d a aflo, las presentarán en 
los de Enero y Febrero, c o m p r e n d i e n d o 
en e l la s todas tas operac iones económioo 
admin i s tra t ivas rea l izadas eu el aflo n a 
tural anterior. Las q u e debían cerrarse 
en 30 de Junio próx imo se cerrarán en 
31 de Dic iembre s igu iente , y c o m p r e n d e 
rán desde 1.° d e .Julio de 1899 hasta el 
c i t a d o d ía 31 de Dic iembre de 1900 

6.* Las J u n t a s prov inc ia les de B e n e 
ficencia e x a m i n a r á n las cuentas y las 
e levarán con informe á esta Dirección 
general en el mea Marzo s i g u i e n t e , sin 
perjuicio de lo d ispuesto en el art. 107 de 
la Instrucción. 

6 * Los presupuestos y las c u e n t a s de 
las J u n t a s prov inc ia le s do Benef icenc ia 
que, á tenor de lo dispuesto en tos a r i c a -
ouloa 112 y 113 de la Instrucción, d e b e n 
remitirse á es te Centro direot ivo en los 
meses de Mayo y Sept iembre respeotl 
vamente , se remit irán en los de N o v i e m 
bre y Marzo de c a d a afto; deb iendo ate 

nerse , en cnanto A los presupuestos y 
c u e n t a s del afto corr iente , á las preven» 
oionos 1." y 4 .* d e es ta olroular. 

Loa Gobernadores c iv i l e s d i s p o n d r á 
la inserción do Ins precedr-nt».« dispon, 
c lones en los Boletines oficiales do ^ 
respec t ivas prov inc ias , á fin de que 
los A lca ldes de los pueblos on qofe e x i , . 
u n fundaciones de Bonef lccnolt partiou. 
lar se interesa á los representantes l c ^ | . 
t imos de las m i s m a s su m i s ex loto c a m . 
pl imiento . 

Madrid 21 de Abril d e 1900.=»BI Dl-
\ rector genera l , E u g e n i o Sil ve la = S r . Qq. 
' bernador de la provincia d o . . . 

Sociedad Especial Vinera "Angeles,, 

A los efeotos que de termina el art. 
d é l a l e y d e Soc iedades mineras de 6 di 
Jn l io de 1859, y el art. 18 del Keglatnen-
to socia ' , se r e q a l e r e por primara vez, y 
por té: mino de qu ince d ías , al pngo de sst 
descubiertos de d i v i d e n d o s pas ivos á loa 
señores Accionistas morosos que á OOH-
t inuación se e x p r e s a n , pudiendo verificir 
d ichos descubier tos en la Tesorer ía de U 
Soc iedad (¡>. A n d r é s G a r d a , oalle de 
Ventura de la V e g a , n ú m . 10, litografía.) 

Accionistas y cantidades que adeudan 

D . Andrés Morasso, por 140 pesetas. 
N e m e s i o F e r n á n d e z Cuesta, por 3 5 pe

se tas . 
Ambros io Baggoto , por 137 pesetas 50 

oéntiraos. 
Miguel Porral , por 25 pesetas . 
Eduardo Yates , por 25 pese tas . 
Vicente Mazón y Minio, por 10 p«-

s e t a s . 
Bernardo d e las B a r c e n a s , por 40 Pe

se tas . 
Manuel V i l lodas , por 10 pesetas . 
J u a n Antonio González , por 40 pe

s e t a s . 
Miguel Pardo Sánchez , por 10 pesetai. 
Diego N a v a r r o Bleaa, por 10 pesetas. 
Al'-jo Pontones , por 3 0 pesetas . 
J o a q u í n Ig ies ias Artegui . por 70 pe-

se tas . 
Enrique J i m é n e z , por 7 0 pesetas. 
J o s é B a g g o t o , por 10 pesetas . 
Franc i soo Fantún , por 20 pesetas. 
T o m á s Yhontúu, por 10 pesetas . 
Antonio Lugaro , por 10 pesetas. 
J o s é Chaquerl , por 10 pesetas . 
Isabel V í a s , por 10 pese tas . 
Andrés Márquez Navarro , por 40 P e' 

s e t a s . 

Franoisco Uos tench y Pujol, P o r l * 
p e s e t a s . 

CleofAs Cano Céspedes , por 10 pesetsi. 
D. Fe l ipe Plá y Molía, por 50 peseta»* 
T o m á s Navarro Molina, por 10 P6* 

setas. 
J u a n Antonio Cuadrado Marín, P o r * 

pese tas . 
Franoisoo Montoro Uuiz , por 10 P* 

setas . 
Bartolomé N a v a r r o , por 10 peseta»-
L o q u e por acuerdo do la J u n t a ' 

orden del Sr. Pres idente se anuncia P° ^ 
el presente para conoc imiento de lo» 0 

teresadoa. 

Madrid 20 de Abril de 1 9 0 0 . = * B l 

oretar io , Ventura Cerezo . 
74. 

Escue la T i p o litogràfica de! U o a p i o , ° 

l i » TotnfOMI» ! .V i 


